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RESUMO: O Município de Betim possui extensão territorial de 346 km2 (IBGE 2020) e faz parte 

da região metropolitana de Belo Horizonte, estando distante 30 km da capital mineira. A 

realização dessa análise é fundamental para identificar necessidades sociais de saúde da 

população, determinar prioridades de ação e embasar a tomada de decisão dos gestores 

(DUARTE, 2003). Conhecer a situação de saúde do Município de Betim torna-se relevante para 

subsidiar novas discussões na gestão em saúde e para o planejamento de ações de saúde, 

visando à melhoria contínua das condições de saúde da população. Este trabalho foi 

desenvolvido na Disciplina de Informação em Saúde no curso de Enfermagem/Campus Betim, 

com o objetivo de proporcionar aos discentes o levantamento de informações sobre o perfil 

epidemiológico e sócio-demográfico de uma população com análise dos dados e dos sistemas 

de informação, enfatizando a prática do Enfermeiro. Diante do exposto, objetiva-se conhecer 

a situação de saúde do Município de Betim/ MG, levando em consideração aspectos 

demográficos, econômicos, sociais e de saúde. Trata-se de uma pesquisa de natureza 

descritiva. A seleção da amostra foi realizada na plataforma denominada Informações de 

Saúde (TABNET), e foram escolhidos indicadores epidemiológicos e de morbidade hospitalar 

e estatísticas vitais. Foram utilizados também alguns dados disponibilizados no portal da 

Secretaria Municipal da Saúde da Cidade de Betim e no Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatísticas (IBGE). Analisando o Índice de desenvolvimento humano (IDH) do Município, 

Betim apresenta um IDH acima da média estadual, sendo que o mesmo é 0,749 e o de Minas 

Gerais 0,731, destacando-se por ser um município altamente desenvolvido no estado. (IBGE, 

2019). Em Betim, a maior ocorrência de partos ainda é no âmbito hospitalar, com 6.070 partos, 

também se destaca o parto unigênito, chegando a 5955, sendo que desses, 3251(53,39%) 

correspondem a partos vaginais. Entre janeiro e dezembro de 2018, foram internadas 21.097 
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pessoas. Do total de pacientes internados, 61,95 % correspondem ao sexo feminino e 38,04% 

correspondem ao sexo masculino. A causa predominante de morte, entre janeiro e dezembro 

de 2018, está associada às doenças do aparelho circulatório, responsáveis por 21,71% dos 

óbitos ocorridos. O mês que obteve o maior número de óbitos durante esse período, foi o de 

março, no qual 205 pessoas morreram (9,31%) (DATASUS, 2018). Nota-se que o Município de 

Betim apresenta bons índices comparados aos do Estado de Minas Gerais e ao Brasil, mas é 

necessário ponderar e considerar a presença da desigualdade social, principalmente quando 

se observa o tamanho do território e o seu rendimento monetário. A discussão permitiu o 

conhecimento da importância de se identificar os pontos fortes e fracos e seus problemas, 

para propor intervenções no Sistema Público de Betim. Além de entender o fluxo de trabalho 

e as instituições e os serviços prestados para a população do Município. Toda a atual discussão 

revela o grande desafio que é o Sistema Único de Saúde no Brasil, de uma forma que fortaleça 

os profissionais envolvidos na saúde para lutar por uma saúde com mais qualidade e de 

funcionamento efetivo. 

 


